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RESUMO  

Considerando a relevância das estratégias educativas na organização das práticas de promoção da 

saúde e prevenção de agravos no SUS, destaca-se a necessidade de compreender como essas ações 

contribuem para ampliar o conhecimento da população e fortalecer a autonomia dos usuários no 

cuidado com a própria saúde. Objetiva-se analisar o papel das ações educativas em saúde na 

prevenção de agravos e na promoção da autonomia do usuário, considerando sua importância para o 

fortalecimento do autocuidado, para a ampliação da participação dos indivíduos no processo de 

cuidado e para a consolidação de práticas de promoção da saúde no âmbito dos serviços de atenção à 

saúde. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada nas bases de dados PubMed, 

Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando 

descritores provenientes do DeCS e MeSH relacionados à Educação em Saúde, Promoção da Saúde, 

Autocuidado, Letramento em Saúde, Atenção Primária à Saúde. Foram incluídos artigos publicados 

entre 2020 e 2025 que abordassem intervenções educativas voltadas à prevenção de doenças, 

fortalecimento do autocuidado e ampliação da participação dos usuários no processo de cuidado. 

Observa-se que as ações educativas desenvolvidas em grupos comunitários, ambientes institucionais 

e atividades coletivas contribuem para ampliar o acesso à informação, favorecer o letramento em 

saúde e estimular práticas de autocuidado, fortalecendo a participação ativa dos indivíduos nas 

decisões relacionadas ao cuidado. Conclui-se que as intervenções educativas constituem estratégia 

relevante para qualificar práticas assistenciais, promover autonomia dos usuários e fortalecer ações 

de prevenção e promoção da saúde.  

 

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde. Autocuidado. Educação em Saúde. Letramento em 

Saúde. Promoção da Saúde. 

 

ABSTRACT 

Considering the relevance of educational strategies in organizing health promotion and disease 

prevention practices within the Brazilian Unified Health System (SUS), it is necessary to understand 

how these actions contribute to expanding the population's knowledge and strengthening users' 

autonomy in their own health care. This study aims to analyze the role of health education actions in 

disease prevention and in promoting user autonomy, considering their importance in strengthening 

self-care, increasing individual participation in the care process, and consolidating health promotion 

practices within health care services. This is an integrative literature review, conducted in the 

PubMed, Scientific Electronic Library Online (SciELO), and Virtual Health Library (BVS) databases, 

using descriptors from DeCS and MeSH related to Health Education, Health Promotion, Self-Care, 
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Health Literacy, and Primary Health Care. Articles published between 2020 and 2025 that addressed 

educational interventions aimed at disease prevention, strengthening self-care, and increasing user 

participation in the care process were included. It is observed that educational actions developed in 

community groups, institutional settings, and collective activities contribute to expanding access to 

information, promoting health literacy, and stimulating self-care practices, strengthening the active 

participation of individuals in decisions related to care. It is concluded that educational interventions 

constitute a relevant strategy for improving care practices, promoting user autonomy, and 

strengthening prevention and health promotion actions. 

 

Keywords: Primary Health Care. Self-Care. Health Education. Health Literature. Health Promotion. 

 

RESUMEN 

Considerando la relevancia de las estrategias educativas en la organización de las prácticas de 

promoción de la salud y prevención de enfermedades dentro del Sistema Único de Salud (SUS) de 

Brasil, es necesario comprender cómo estas acciones contribuyen a ampliar el conocimiento de la 

población y fortalecer la autonomía de los usuarios en su propio cuidado de la salud. Este estudio 

tiene como objetivo analizar el papel de las acciones de educación para la salud en la prevención de 

enfermedades y en la promoción de la autonomía del usuario, considerando su importancia en el 

fortalecimiento del autocuidado, el aumento de la participación individual en el proceso de atención 

y la consolidación de las prácticas de promoción de la salud dentro de los servicios de atención 

médica. Esta es una revisión integradora de la literatura, realizada en las bases de datos PubMed, 

Scientific Electronic Library Online (SciELO) y Virtual Health Library (BVS), utilizando 

descriptores de DeCS y MeSH relacionados con Educación en Salud, Promoción de la Salud, 

Autocuidado, Alfabetización en Salud y Atención Primaria de Salud. Se incluyeron artículos 

publicados entre 2020 y 2025 que abordaron intervenciones educativas dirigidas a la prevención de 

enfermedades, el fortalecimiento del autocuidado y el aumento de la participación del usuario en el 

proceso de atención. Se observa que las acciones educativas desarrolladas en grupos comunitarios, 

entornos institucionales y actividades colectivas contribuyen a ampliar el acceso a la información, 

promover la alfabetización en salud y estimular las prácticas de autocuidado, fortaleciendo la 

participación activa de las personas en las decisiones relacionadas con el cuidado. Se concluye que 

las intervenciones educativas constituyen una estrategia relevante para mejorar las prácticas de 

cuidado, promover la autonomía del usuario y fortalecer las acciones de prevención y promoción de 

la salud. 

 

Palabras clave: Atención Primaria de Salud. Autocuidado. Educación para la Salud. Alfabetización 

en Salud. Promoción de la Salud. 
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1 INTRODUÇÃO 

A educação em saúde constitui componente fundamental das práticas de promoção da saúde 

e prevenção de agravos nos sistemas públicos, especialmente em contextos que valorizam a 

participação social e o autocuidado. No Brasil, com a consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS), 

ampliou-se a compreensão de que as ações em saúde devem ultrapassar o enfoque curativo, 

incorporando intervenções educativas que auxiliem os usuários na compreensão dos determinantes 

do processo saúde-doença. Nesse contexto, a educação em saúde contribui para ampliar o acesso à 

informação e fortalecer a autonomia dos indivíduos em relação ao cuidado com a própria saúde 

(Machado et al., 2021). 

A Constituição Federal de 1988 estabeleceu a saúde como direito de todos e dever do Estado, 

fundamentando a organização do SUS em princípios que priorizam o acesso universal, a equidade e 

a integralidade da atenção (Brasil, 1988). Dentro dessa lógica, as ações educativas passaram a integrar 

o conjunto de estratégias voltadas à promoção da saúde, permitindo que a população compreenda 

seus direitos e deveres no sistema de saúde e participe de forma mais ativa na construção de práticas 

de cuidado. A disseminação de conhecimentos sobre os serviços, os itinerários assistenciais e os 

mecanismos de participação social contribui para fortalecer o protagonismo do usuário na condução 

de seu próprio cuidado (Machado et al., 2021). 

No âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS), considerada a porta de entrada preferencial 

do sistema e responsável pela coordenação do cuidado nos territórios, a educação em saúde ocupa 

posição central na organização das práticas assistenciais (Brasil, 2012). A Estratégia Saúde da Família 

(ESF) orienta suas ações a partir da promoção da saúde, prevenção de doenças e acompanhamento 

contínuo da população adscrita, configurando-se como espaço privilegiado para o desenvolvimento 

de atividades educativas que aproximam profissionais de saúde e comunidade (Nascimento et al., 

2025). 

Nesse contexto, as ações educativas realizadas pelas equipes multiprofissionais favorecem a 

construção de processos de aprendizagem voltados à realidade social e cultural dos territórios, 

possibilitando que os indivíduos compreendam fatores relacionados à saúde e adotem 

comportamentos que contribuam para a prevenção de agravos. A interação entre profissionais e 

usuários durante essas atividades também fortalece vínculos, amplia a confiança nos serviços de 

saúde e contribui para a consolidação das práticas de cuidado centradas nas necessidades da 

população (Nascimento et al., 2025). 

As práticas educativas em saúde também se configuram como instrumentos relevantes para 

enfrentar problemas epidemiológicos prevalentes nos territórios atendidos pela atenção básica. Por 
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meio de ações coletivas, orientações individuais e atividades educativas desenvolvidas nas unidades 

de saúde e na comunidade, torna-se possível ampliar o conhecimento da população sobre fatores de 

risco, prevenção de doenças e adoção de hábitos saudáveis, fortalecendo a capacidade dos usuários 

de participar ativamente das decisões relacionadas ao seu cuidado (Gonçalves et al., 2020). 

A relevância dessas ações torna-se ainda mais clara diante do crescimento das doenças 

crônicas não transmissíveis e de outros agravos que demandam estratégias de prevenção e 

acompanhamento contínuo. A educação em saúde contribui para ampliar a compreensão da população 

sobre fatores associados ao adoecimento, favorecendo a adesão a práticas preventivas e ao tratamento 

de condições que exigem mudanças no estilo de vida e acompanhamento regular pelos serviços de 

saúde (Azevedo et al., 2025). 

Além de favorecer a prevenção de agravos, as intervenções educativas também desempenham 

papel importante na promoção da autonomia dos usuários, uma vez que o acesso ao conhecimento 

permite que os indivíduos desenvolvam habilidades relacionadas ao autocuidado e à tomada de 

decisões sobre sua própria saúde. Esse processo fortalece a capacidade das pessoas de compreender 

orientações terapêuticas, reconhecer sinais de risco e buscar assistência adequada quando necessário 

(Carvalho et al., 2018). 

A promoção da autonomia do usuário também está associada ao fortalecimento da 

participação social e à construção de relações mais horizontais entre profissionais de saúde e 

comunidade. A educação em saúde, quando desenvolvida de forma participativa e contextualizada, 

contribui para ampliar o diálogo entre diferentes saberes e favorecer a construção coletiva de 

estratégias voltadas à melhoria das condições de vida e saúde da população (Reis et al., 2026). 

Em territórios marcados por desigualdades sociais e limitações no acesso a recursos, as ações 

educativas desenvolvidas na atenção primária apresentam potencial para reduzir vulnerabilidades e 

fortalecer práticas comunitárias de cuidado. A ampliação do conhecimento sobre prevenção de 

doenças, hábitos saudáveis e acesso aos serviços de saúde favorece o desenvolvimento de 

comunidades mais informadas e capazes de enfrentar problemas relacionados à saúde coletiva (Reis 

et al., 2026). 

Apesar da relevância dessas iniciativas para a organização do cuidado em saúde, ainda existem 

desafios relacionados à incorporação sistemática das ações educativas na rotina dos serviços. 

Aspectos como limitações estruturais, sobrecarga de trabalho das equipes e lacunas na formação 

profissional podem interferir na continuidade e na efetividade dessas práticas, salientando a 

necessidade de ampliar o debate sobre o papel da educação em saúde no fortalecimento das estratégias 

de prevenção e promoção da saúde (Nascimento et al., 2025). 
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Nesse sentido, compreender a importância das ações educativas no contexto dos serviços de 

saúde torna-se fundamental para fortalecer práticas assistenciais voltadas à promoção da saúde e à 

prevenção de agravos. A ampliação dessas estratégias pode contribuir para qualificar a atenção 

oferecida à população, favorecer a construção de vínculos entre profissionais e usuários e estimular a 

participação ativa dos indivíduos no cuidado com a própria saúde (Gonçalves et al., 2020). 

Diante desse cenário, emerge a necessidade de aprofundar a reflexão sobre como as ações 

educativas em saúde podem contribuir para fortalecer a autonomia dos usuários e ampliar estratégias 

de prevenção de agravos no contexto dos serviços de saúde. Essa discussão torna-se particularmente 

relevante no âmbito da atenção primária, onde o contato contínuo entre profissionais e comunidade 

possibilita o desenvolvimento de práticas educativas integradas ao cuidado cotidiano (Azevedo et al., 

2025).  

Assim, a problemática que orienta o presente estudo fundamenta-se na seguinte questão de 

pesquisa: de que maneira as ações educativas em saúde contribuem para a prevenção de agravos e 

para o fortalecimento da autonomia dos usuários no contexto dos serviços de saúde, especialmente 

no âmbito da Atenção Primária? A compreensão dessa relação pode contribuir para qualificar 

estratégias de promoção da saúde e fortalecer práticas assistenciais centradas no usuário (Reis et al., 

2026).  

Diante desse contexto, o presente estudo tem como objetivo analisar o papel das ações 

educativas em saúde na prevenção de agravos e na promoção da autonomia do usuário, considerando 

sua importância para o fortalecimento do autocuidado, para a ampliação da participação dos 

indivíduos no processo de cuidado e para a consolidação de práticas de promoção da saúde no âmbito 

dos serviços de atenção à saúde. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A educação em saúde constitui um campo estratégico das políticas públicas voltadas à 

promoção da saúde e à prevenção de agravos, sendo reconhecida como instrumento fundamental para 

ampliar o acesso da população às informações relacionadas ao processo saúde-doença. Ao longo das 

últimas décadas, esse campo passou por transformações conceituais importantes, deixando de se 

restringir à transmissão de orientações higienistas e passando a incorporar abordagens participativas 

voltadas ao desenvolvimento da autonomia dos indivíduos e das comunidades. Nesse contexto, a 

educação em saúde assume caráter formativo e emancipatório, contribuindo para o fortalecimento do 

protagonismo social no cuidado à saúde e na tomada de decisões relacionadas ao bem-estar coletivo 

(Portácio; Fraga, 2023).  
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Historicamente, as primeiras práticas de educação em saúde estiveram associadas à difusão 

de normas sanitárias e ao controle de comportamentos individuais, com forte influência de 

concepções moralizantes voltadas à disciplina dos hábitos de higiene da população. Com a 

consolidação das políticas de promoção da saúde e a ampliação do debate sobre os determinantes 

sociais do processo saúde-doença, essas práticas passaram a incorporar perspectivas mais 

abrangentes, voltadas à construção coletiva do conhecimento e ao fortalecimento das capacidades 

individuais e comunitárias para enfrentar problemas relacionados à saúde (Portácio; Fraga, 2023).  

Nesse cenário, a educação em saúde passou a ser compreendida como processo educativo 

contínuo, baseado no diálogo entre profissionais de saúde e comunidade, no qual o compartilhamento 

de saberes possibilita a construção de conhecimentos contextualizados à realidade social dos 

territórios. Essa abordagem favorece a participação ativa da população nas ações de promoção da 

saúde e amplia a compreensão sobre fatores que influenciam as condições de vida e o surgimento de 

agravos, fortalecendo práticas voltadas à prevenção e ao autocuidado (Costa et al., 2025). 

No contexto do Sistema Único de Saúde, a educação em saúde está diretamente vinculada às 

estratégias de promoção da saúde e organização da atenção básica, especialmente nas ações 

desenvolvidas pelas equipes multiprofissionais que atuam nos territórios. A integração entre 

profissionais de diferentes áreas permite ampliar o alcance das atividades educativas, promovendo 

abordagens interdisciplinares que consideram aspectos sociais, culturais e econômicos relacionados 

às condições de saúde da população (Costa et al., 2025). 

A atuação multiprofissional representa elemento relevante na consolidação das práticas 

educativas em saúde, uma vez que possibilita a articulação entre diferentes campos do conhecimento 

na construção de estratégias voltadas à promoção da saúde. Essa integração favorece a elaboração de 

intervenções educativas mais abrangentes e adaptadas às necessidades da população, permitindo que 

os processos de aprendizagem considerem as particularidades dos territórios e as experiências 

vivenciadas pelas comunidades (Henriques et al., 2024).  

A educação em saúde também se destaca como estratégia importante para o enfrentamento de 

agravos relacionados às condições crônicas de saúde, que representam parcela significativa da carga 

de morbimortalidade em diversos países. Nesse contexto, práticas educativas voltadas à prevenção 

de doenças e à adoção de hábitos saudáveis contribuem para ampliar o conhecimento da população 

sobre fatores de risco e incentivar mudanças comportamentais que favoreçam a melhoria das 

condições de vida e saúde (Costa, 2025). 

Entre os principais desafios enfrentados pelos sistemas de saúde contemporâneos está o 

crescimento das doenças crônicas não transmissíveis, que demandam estratégias contínuas de 
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prevenção, controle e acompanhamento. A educação em saúde apresenta potencial para contribuir 

com esse enfrentamento ao estimular práticas de autocuidado e ao promover mudanças nos estilos de 

vida da população, fortalecendo a capacidade dos indivíduos de participar ativamente da gestão de 

sua própria saúde (Costa, 2025).  

No âmbito da enfermagem e das práticas assistenciais desenvolvidas na comunidade, a 

educação em saúde também assume papel relevante na prevenção de agravos e na promoção de 

comportamentos saudáveis. A realização de consultas, oficinas educativas e atividades coletivas 

permite aproximar profissionais de saúde da população, favorecendo a construção de espaços de 

diálogo que possibilitam a troca de conhecimentos e experiências relacionadas às práticas de cuidado 

(Nogueira et al., 2020).  

Essas intervenções educativas contribuem para ampliar o acesso da população às informações 

relacionadas à prevenção de doenças e ao manejo de condições crônicas, permitindo que os indivíduos 

compreendam fatores associados ao processo de adoecimento e adotem práticas de cuidado voltadas 

à melhoria da qualidade de vida. A participação da comunidade nessas atividades fortalece o vínculo 

entre usuários e serviços de saúde, favorecendo o desenvolvimento de estratégias coletivas de 

enfrentamento dos problemas sanitários presentes nos territórios (Nogueira et al., 2020).  

A educação em saúde também se mostra relevante em diferentes ciclos da vida, incluindo o 

processo de envelhecimento, no qual a disseminação de informações e orientações relacionadas ao 

autocuidado pode contribuir para a prevenção de agravos e para a manutenção da funcionalidade dos 

indivíduos. A realização de atividades educativas voltadas à promoção de hábitos saudáveis, higiene 

pessoal e alimentação adequada favorece a melhoria da qualidade de vida da população idosa 

(Noronha et al., 2023). 

Em contextos comunitários, a utilização de metodologias participativas, como oficinas 

educativas e atividades lúdicas, possibilita a construção de ambientes de aprendizagem mais 

dinâmicos e inclusivos, nos quais os participantes podem compartilhar experiências e desenvolver 

reflexões sobre suas práticas de cuidado. Essas abordagens favorecem a interação social e contribuem 

para a consolidação de processos educativos que valorizam o protagonismo dos sujeitos envolvidos 

nas atividades (Noronha et al., 2023).  

Outro campo relevante de aplicação das práticas educativas em saúde refere-se às estratégias 

de prevenção de infecções e doenças transmissíveis, especialmente entre populações jovens. A 

implementação de atividades educativas em ambientes escolares, conduzidas por profissionais de 

saúde, possibilita ampliar o acesso dos adolescentes a informações relacionadas à prevenção de 

infecções sexualmente transmissíveis e ao cuidado com a saúde sexual (Breviglieri et al., 2024).  
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A aproximação entre profissionais de saúde e adolescentes no ambiente escolar contribui para 

facilitar o diálogo sobre temas frequentemente considerados sensíveis, promovendo a disseminação 

de informações confiáveis e a construção de conhecimentos voltados à prevenção de agravos. Nesse 

contexto, as práticas educativas representam ferramenta importante para fortalecer a capacidade dos 

jovens de tomar decisões informadas sobre sua saúde e reduzir comportamentos de risco (Breviglieri 

et al., 2024).  

Diante desse conjunto de abordagens, observa-se que a educação em saúde configura-se como 

estratégia transversal às diferentes áreas da saúde pública, articulando ações de promoção da saúde, 

prevenção de agravos e fortalecimento da autonomia dos indivíduos. A consolidação dessas práticas 

depende da integração entre profissionais, serviços de saúde e comunidade, de modo a construir 

processos educativos capazes de contribuir para a melhoria das condições de vida e para o 

fortalecimento das políticas de saúde coletiva.  

 

3 METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura, método que 

possibilita reunir e sintetizar produções científicas sobre determinado tema de forma sistemática, 

permitindo ampliar a compreensão acerca das contribuições das ações educativas em saúde para a 

prevenção de agravos e para o fortalecimento da autonomia dos usuários nos serviços de saúde, 

especialmente no âmbito da APS. 

A condução da revisão integrativa envolveu etapas estruturadas que incluíram a definição do 

tema, estabelecimento dos critérios de elegibilidade, identificação das produções científicas nas bases 

de dados selecionadas, leitura e organização das publicações, extração das informações relevantes e 

síntese interpretativa do conteúdo. Esse percurso metodológico possibilitou reunir evidências 

científicas relacionadas às intervenções educativas desenvolvidas em diferentes contextos 

assistenciais e suas contribuições para a promoção da saúde e prevenção de doenças. 

A busca bibliográfica foi realizada nas bases de dados PubMed, Scientific Electronic Library 

Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), selecionadas por concentrarem expressiva 

produção científica na área da saúde coletiva, educação em saúde e promoção da saúde. A utilização 

dessas bases permitiu identificar investigações nacionais e internacionais relacionadas às práticas 

educativas desenvolvidas nos serviços de saúde e em contextos comunitários. 

Para a identificação das publicações foram utilizados descritores controlados provenientes dos 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e do Medical Subject Headings (MeSH). Entre os termos 

empregados destacam-se: “Educação em Saúde” (Health Education), “Promoção da Saúde” (Health 
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Promotion), “Autocuidado” (Self Care), “Letramento em Saúde” (Health Literacy) e “Atenção 

Primária à Saúde” (Primary Health Care). A combinação desses descritores possibilitou localizar 

produções científicas que abordam intervenções educativas voltadas à prevenção de doenças, 

promoção do autocuidado e fortalecimento da autonomia dos usuários. 

Foram considerados elegíveis artigos científicos publicados entre 2020 e 2025, disponíveis na 

íntegra em português, inglês ou espanhol, que abordassem práticas educativas relacionadas à 

prevenção de agravos, promoção da saúde, letramento em saúde ou fortalecimento da autonomia dos 

usuários em diferentes contextos assistenciais. Foram excluídas publicações duplicadas, textos com 

enfoque exclusivamente clínico sem abordagem educativa e produções cujo conteúdo não 

apresentava relação direta com o objetivo proposto. 

A seleção das publicações ocorreu inicialmente por meio da leitura dos títulos e resumos 

identificados nas bases de dados. Em seguida, realizou-se a leitura integral das produções 

consideradas pertinentes ao tema investigado, permitindo verificar a aderência aos critérios 

estabelecidos. As informações extraídas das publicações selecionadas foram organizadas em quadro 

síntese contendo autor, ano de publicação, tipo de estudo, contexto de realização e principais 

contribuições relacionadas às ações educativas em saúde. 

A análise do conteúdo foi conduzida por meio de leitura interpretativa e comparação temática, 

permitindo identificar diferentes abordagens relacionadas às práticas educativas desenvolvidas nos 

serviços de saúde. Esse processo possibilitou compreender como intervenções educativas, programas 

de letramento em saúde, atividades coletivas e estratégias voltadas ao autocuidado contribuem para 

ampliar o conhecimento dos usuários sobre o processo saúde-doença e fortalecer sua participação no 

cuidado. 

Por tratar-se de uma investigação fundamentada em fontes secundárias disponíveis na 

literatura científica, sem envolvimento direto de participantes humanos ou coleta de dados em campo, 

não houve necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa. Ainda assim, foram respeitados 

os princípios éticos relacionados à integridade científica, com adequada identificação das fontes 

utilizadas e atribuição das ideias aos respectivos autores. 

Como limitação, destaca-se que revisões integrativas dependem da disponibilidade e 

diversidade das produções científicas existentes sobre o tema investigado. A presença de diferentes 

delineamentos metodológicos e contextos de aplicação das intervenções educativas pode dificultar 

comparações diretas entre os resultados apresentados nas publicações, embora essa diversidade 

também contribua para ampliar a compreensão do papel das ações educativas na prevenção de agravos 

e na promoção da autonomia dos usuários nos serviços de saúde. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A busca nas bases e documentos selecionados resultou inicialmente em 12 publicações, das 

quais 7 atenderam integralmente aos critérios de elegibilidade, considerando aderência temática ao 

papel das ações educativas na prevenção de agravos e promoção da autonomia do usuário. Cinco 

estudos foram excluídos por apresentarem foco exclusivamente clínico ou por não abordarem 

intervenções educativas como estratégia central de cuidado. Os estudos incluídos abordam diferentes 

contextos de educação em saúde atenção primária, ambientes institucionais, promoção do letramento 

em saúde e prevenção de doenças crônicas e infecciosas permitindo compreender como essas práticas 

contribuem para o fortalecimento do autocuidado, da tomada de decisão informada e da participação 

ativa do usuário nos processos de cuidado. 

 

Tabela 1 – Caracterização dos estudos incluídos na revisão. 

Autor Ano Tipo de estudo Contexto Contribuição principal 

Santos; Medeiros 

Neto; Amorim 
2024 

Relato de 

experiência 

APS – grupo de 

hipertensos 

Educação em saúde favoreceu 

autocuidado e adesão a hábitos 

saudáveis 

Melo et al. 2022 

Pesquisa de 

campo 

quantitativa 

Adolescente em 

medida socioeducativa 

Intervenções educativas ampliaram 

conhecimento e estimularam práticas de 

autocuidado 

Fittipaldi; 

O’Dwyer; 

Henriques 

2023 
Pesquisa 

qualitativa 

Atenção Primária à 

Saúde 

Práticas educativas fortalecem diálogo, 

vínculo e autonomia do usuário 

Brevidelli; Moura; 

De Domenico 
2024 Estudo reflexivo 

Contextos clínicos e 

educacionais 

Estratégias de letramento em saúde 

favorecem empoderamento e autogestão 

Rudwan et al. 2025 Revisão narrativa Prevenção de DCNT 
Educação em saúde contribui para 

mudança comportamental e prevenção 

Panahi; Ghalavand 2024 
Estudo 

quantitativo 

Prevenção da COVID-

19 

Letramento em saúde influencia 

comportamentos de autocuidado 

Higashijima et al. 2025 Ensaio teórico 
Educação permanente 

no SUS 

Processos educativos articulam cuidado, 

gestão e participação 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2026. 

 

As experiências desenvolvidas com usuários hipertensos revelaram que a realização de 

atividades educativas coletivas promove a construção compartilhada de conhecimentos relacionados 

ao controle da doença e à adoção de hábitos saudáveis. A condução de grupos educativos permitiu 

ampliar a compreensão dos participantes sobre fatores de risco, monitoramento da pressão arterial e 

necessidade de acompanhamento contínuo, favorecendo maior responsabilização pelo próprio 

cuidado (Santos; Medeiros Neto; Amorim, 2024). 

Ao analisar intervenções educativas direcionadas a adolescentes em cumprimento de medidas 

socioeducativas, Melo et al. (2022) demonstraram que estratégias baseadas em vídeos educativos e 

discussões orientadas ampliaram a compreensão dos participantes sobre higiene, infecções 

sexualmente transmissíveis e uso de drogas. A comparação entre respostas obtidas antes e depois das 
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atividades revelou melhora no entendimento de temas relacionados à saúde sexual e ao autocuidado, 

comprovando o potencial dessas ações para promover mudanças cognitivas e comportamentais em 

contextos de vulnerabilidade social.  

Sob a perspectiva dos usuários da atenção primária, as ações educativas em saúde também 

foram interpretadas como espaços de diálogo e construção de sentidos sobre o cuidado. A análise 

qualitativa conduzida por Fittipaldi, O’Dwyer e Henriques (2023) demonstrou que atividades 

coletivas favorecem a expressão das experiências de vida dos participantes e contribuem para 

fortalecer vínculos entre usuários e profissionais de saúde, condição considerada essencial para que 

orientações terapêuticas sejam compreendidas e incorporadas no cotidiano das pessoas.  

Apesar desses avanços, os mesmos autores problematizam a persistência de abordagens 

educativas centradas na transmissão vertical de informações, nas quais o saber técnico permanece 

predominante. Tal modelo tende a limitar a participação ativa do usuário e reduz as possibilidades de 

construção compartilhada do conhecimento, o que compromete o desenvolvimento da autonomia e a 

efetividade das intervenções educativas no cotidiano dos serviços de saúde (Fittipaldi; O’Dwyer; 

Henriques, 2023).  

A discussão sobre autonomia do usuário também é aprofundada por Brevidelli, Moura e De 

Domenico (2024) ao analisarem estratégias voltadas à promoção do letramento em saúde. As autoras 

destacam que o acesso à informação não é suficiente para promover mudanças comportamentais, 

sendo necessário que os processos educativos desenvolvam habilidades para interpretar, avaliar e 

aplicar conhecimentos relacionados à saúde. A capacidade de compreender orientações terapêuticas 

e de tomar decisões informadas passa a constituir elemento central para o autogerenciamento de 

condições crônicas.  

Nesse sentido, Rudwan et al. (2025) comprova a relação entre educação em saúde, letramento 

e prevenção de doenças crônicas. Os autores também ressaltam que programas educativos voltados à 

promoção de comportamentos saudáveis contribuem para reduzir fatores de risco associados às 

doenças cardiovasculares, diabetes e câncer. A ampliação do conhecimento sobre alimentação, 

atividade física e uso de substâncias nocivas favorece decisões individuais que repercutem 

diretamente na prevenção de agravos e na redução da carga global de doenças não transmissíveis.  

A relação entre educação em saúde e prevenção também é indicada em contextos de 

emergência sanitária. A investigação conduzida por Panahi e Ghalavand (2024) demonstrou que o 

letramento em saúde influencia comportamentos de proteção contra a COVID-19, especialmente 

práticas relacionadas ao uso de máscaras, higienização das mãos e distanciamento social. Os autores 

identificaram que a compreensão das informações sobre a doença atua como mediadora entre atitudes 
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individuais e adoção de medidas preventivas, reforçando o papel das intervenções educativas na 

proteção coletiva.  

A convergência entre esses estudos aponta que o acesso ao conhecimento em saúde contribui 

para ampliar a capacidade das pessoas de interpretar riscos e reconhecer sinais de agravamento de 

doenças. Esse processo favorece decisões mais conscientes sobre o momento de procurar assistência 

e sobre a adesão às recomendações terapêuticas, configurando a educação em saúde como elemento 

estruturante das estratégias de prevenção e promoção da saúde em diferentes níveis de atenção 

(Rudwan et al., 2025; Panahi; Ghalavand, 2024). 

No âmbito das políticas públicas, a educação permanente em saúde também se apresenta como 

estratégia capaz de fortalecer a qualidade das práticas educativas desenvolvidas nos serviços. 

Higashijima et al. (2025) discutem que processos formativos articulados ao cotidiano do trabalho 

permitem problematizar práticas assistenciais e incorporar novas formas de interação entre 

profissionais e usuários, ampliando a capacidade dos serviços de responder às necessidades concretas 

das populações atendidas.  

Essa perspectiva amplia o entendimento de que as ações educativas não se restringem à 

transmissão de conteúdos, mas integram processos coletivos de construção do cuidado. Ao considerar 

as experiências e conhecimentos prévios dos usuários, essas práticas favorecem o desenvolvimento 

de relações mais horizontais entre profissionais e comunidade, criando condições para que o cuidado 

seja construído de forma compartilhada e contextualizada (Fittipaldi; O’Dwyer; Henriques, 2023; 

Higashijima et al., 2025). 

Outro aspecto relevante identificado nos estudos refere-se à importância da adaptação das 

estratégias educativas às características socioculturais dos públicos envolvidos. Intervenções 

direcionadas a adolescentes, por exemplo, demonstraram maior efetividade quando utilizaram 

recursos audiovisuais e abordaram temas diretamente relacionados às experiências cotidianas dos 

participantes, o que favoreceu maior engajamento e compreensão das mensagens educativas (Melo 

et al., 2022).  

De forma semelhante, programas educativos voltados a pessoas com doenças crônicas 

mostraram melhores resultados quando estruturados em atividades coletivas que estimulam o diálogo 

e a troca de experiências entre participantes. A interação social estabelecida nesses espaços contribui 

para fortalecer redes de apoio e ampliar a motivação para a adoção de comportamentos saudáveis, 

elementos considerados essenciais para o controle de condições crônicas como a hipertensão arterial 

(Santos; Medeiros Neto; Amorim, 2024).  
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Em síntese, a análise integrada dos estudos demonstra que as ações educativas em saúde 

desempenham papel central na prevenção de agravos e na promoção da autonomia do usuário ao 

ampliar o acesso à informação, fortalecer o letramento em saúde e estimular práticas de autocuidado. 

Ao mesmo tempo, os resultados acentuam que a efetividade dessas intervenções depende da adoção 

de abordagens participativas, contextualizadas e sensíveis às realidades sociais dos usuários, capazes 

de transformar a educação em saúde em um processo coletivo de produção de conhecimento e 

cuidado. 

 

5 CONCLUSÃO  

A investigação desenvolvida permitiu compreender que as ações educativas em saúde ocupam 

posição central nas estratégias voltadas à prevenção de agravos e à promoção da autonomia do usuário 

nos serviços de saúde, especialmente no âmbito da Atenção Primária. As evidências discutidas 

demonstram que atividades educativas desenvolvidas em grupos comunitários, espaços institucionais 

e contextos assistenciais ampliam o acesso dos usuários a informações relacionadas ao processo 

saúde-doença, favorecendo maior compreensão sobre fatores de risco, práticas de autocuidado e 

manejo de condições de saúde. Esse processo contribui para fortalecer a capacidade dos indivíduos 

de interpretar orientações terapêuticas, reconhecer sinais de agravamento e participar de forma mais 

ativa das decisões relacionadas ao cuidado. 

A discussão apresentada ao longo do trabalho também mostrou que a efetividade dessas 

intervenções está diretamente relacionada ao modo como os processos educativos são conduzidos nos 

serviços de saúde. Estratégias fundamentadas no diálogo, na troca de experiências e na valorização 

dos saberes dos usuários demonstram maior potencial para estimular participação, engajamento e 

responsabilização pelo cuidado. Em contrapartida, abordagens centradas exclusivamente na 

transmissão de informações tendem a restringir a construção compartilhada do conhecimento e 

limitam o desenvolvimento da autonomia, uma vez que mantêm a relação educativa baseada 

predominantemente na autoridade do saber técnico. 

Outro aspecto relevante refere-se à contribuição das práticas educativas para o enfrentamento 

de problemas epidemiológicos contemporâneos, incluindo doenças crônicas não transmissíveis e 

agravos infecciosos que exigem acompanhamento contínuo e adoção de medidas preventivas. A 

ampliação do letramento em saúde e o acesso a orientações claras sobre prevenção, hábitos saudáveis 

e reconhecimento de sinais de risco favorecem comportamentos voltados à proteção da saúde, 

contribuindo para reduzir vulnerabilidades e fortalecer práticas de autocuidado no cotidiano das 

pessoas. 
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Como limitação, destaca-se que a investigação foi construída a partir de produções científicas 

com diferentes delineamentos metodológicos e contextos de aplicação das intervenções educativas, 

o que dificulta estabelecer comparações diretas entre os resultados apresentados. Além disso, a 

diversidade de cenários investigados nas publicações analisadas prova a necessidade de ampliar 

pesquisas que explorem de forma mais aprofundada os impactos das ações educativas sobre a 

autonomia dos usuários e sobre indicadores concretos de prevenção de agravos. 

Diante desses aspectos, recomenda-se que investigações futuras aprofundem a análise das 

repercussões das práticas educativas na adesão a tratamentos, no controle de doenças crônicas e na 

adoção de comportamentos preventivos em diferentes grupos populacionais. Também se mostra 

relevante explorar estratégias pedagógicas participativas capazes de fortalecer o diálogo entre 

profissionais e comunidade, bem como avaliar de que maneira essas intervenções podem ser 

incorporadas de forma sistemática na organização do trabalho das equipes de saúde. O avanço dessas 

discussões pode contribuir para qualificar as práticas educativas no sistema de saúde e ampliar sua 

capacidade de promover autonomia, participação social e melhoria das condições de vida da 

população. 
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